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	Prefácio

	 

	Caros leitores,

	 

	Muito obrigado por teres comprado o meu livro.

	 

	O meu nome é Júpiter Hill. Com esta série de livros eu gostaria de deixá-lo participar da minha luxúria, minha fantasia e sexualidade.

	 

	Este livro é um pequeno romance erótico. Para facilitar a leitura, escrevo numa forma fictícia em primeira pessoa. 

	 

	No centro do livro estão duas pessoas. Erik (escrito do meu ponto de vista) e Marlene. Conhecemo-nos na universidade. Também a um nível horizontal. Mas os nossos jogos frívolos não nos deixam sozinhos por muito tempo.

	 

	Sua Jupiter Hill

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1

	Há alguns anos, conheci a Marlene. Reparei nela num seminário na universidade que ambos frequentámos. No dia em que a vi pela primeira vez e me aproximei dela, ela estava usando jeans apertados e uma camiseta vermelha com um decote baixo nas costas. À primeira vista, eu sabia porque ela estava usando essa camiseta: ela tinha uma queimadura nas costas, e qualquer outra camiseta teria esfregado demais sobre a pele maltratada. 

	 

	A Marlene sentou-se à minha frente, um pouco diagonalmente na cadeira com as pernas cruzadas. Ela usava cabelo loiro curto e quando virou o rosto tinha sardas engraçadas. Mas para ser honesto, olhei mais para o rabo dela, o que se vê muito bem nessas calças de ganga. Não podes dizer que ela tinha um rabo grande. Pelo contrário, era uma bunda cheia, redonda, muito feminina, e quando a camiseta escorregou com uma volta das costas dela, você podia ver uma boa peça entre a camiseta e jeans na fenda entre as bochechas dela. Decidi sentar-me sempre atrás dela a partir desse dia. 

	 

	Depois da sessão do seminário fui ter com ela e perguntei-lhe hipocritamente como é que ela tinha apanhado esta queimadura solar incrível. Fiquei atrás dela e pude ver seu decote de cima - mas também da frente para dentro da camiseta. E também o que eu vi lá, gostei extraordinariamente bem. Provavelmente porque a T-shirt foi cortada tão baixa nas costas que não usava sutiã. E com uma rápida olhada em seu decote eu podia ver que ela era pelo menos do tamanho C, talvez D e os sinos estavam balançando livremente. Senti o sumo nos meus ovos a borbulhar à vista. 

	 

	Ela sorriu para mim e disse que tinha estado a nadar com o namorado no fim-de-semana num lago de pedreiras. Ela enfatizou tanto o "Bagger" que mal podias falhar. Eu estava perto de perder a esperança: se uma delas já se refere diretamente ao namorado durante a primeira conversa, eu pensei, e também diz "escavadeira" assim, eu provavelmente posso esquecê-la imediatamente. Mas ela continuou a sorrir e perguntou se eu queria tomar um café com ela. Claro que não disse que não. 

	 

	Pouco depois, ficámos com as nossas chávenas de café no átrio da universidade e não sabíamos para onde ir. Por toda parte as pessoas inundavam a nossa volta e havia um barulho infernal no corredor, porque mais uma vez um grupo de samba tinha uma performance, que a AStA tinha organizado. Entretanto, descobri que o nome dela era Marlene e que bebia café com leite e açúcar. "Que engraçado," eu tinha dito, "o meu nome é Erik." 

	 

	Então ficamos ali até que ela disse: "Eu tive um emprego como assistente aqui desde a semana passada. Vamos para o meu escritório." Eu sorri e juntos deixamos a multidão levar-nos ao elevador. Fomos até ao sexto andar onde ela tinha o escritório. Também havia falta de espaço no elevador. E intencionalmente ou não, Marlene estava tão perto de mim que as mamas dela estavam deitadas no meu braço com a caneca de café, que eu também não conseguiria tirar, mesmo que eu quisesse. Ela sorriu para mim novamente e conversamos sobre coisas triviais até que tivemos que descer no sexto andar. Ao virar-se para a porta do elevador, ela ficou tão perto de mim que o rabo dela raspou o meu pau.

	 

	Agora estávamos do lado de fora da porta do escritório dela e ela destrancou-a. Vi o nome dela, Marlene Pulvermann e o nome de uma segunda mulher, Tanja Beck, no crachá quando entrei. O escritório não era nada de especial, era um típico escritório universitário. Bastante mal mobilado com duas secretárias e uma prateleira. A única coisa confortável era duas poltronas baixas em pé num canto em frente à janela. Marlene jogou os documentos que estava segurando na mão em uma das mesas com um baloiço curto, e eu acrescentei minhas roupas.

	 

	Ela disse: "Porque não te sentas, ou queres ficar aí parado?" Tive a sensação de que ela estava enfatizando a "posição" novamente de uma forma ambígua. "Em parte, em parte" respondi e sentei-me numa das duas cadeiras baixas. Bebi o resto do meu café quase frio e pus a chávena na secretária. Marlene tirou os sapatos e colocou a outra cadeira para que olhássemos um para o outro enquanto ela se sentava nela. Ela moveu os dedos dos pés lacados vermelhos dos seus delicados pés um pouco como se os fizesse mexer. Depois esvaziou o café lá em baixo e colocou a chávena ao lado da minha. 

	 

	"Está muito quente aqui", comecei a conversa um pouco estranhamente. "Sim", respondeu ela, "mas está a ficar um pouco mais quente aqui neste momento. Então ela pôs os pés entre as minhas pernas ligeiramente abertas na borda da cadeira. Marlene cuidadosamente começou a trabalhar o caminho dela ao longo das minhas pernas enquanto ela me olhava de perto com seus olhos azuis brilhantes. "Você olhou bem de perto para minha camiseta no seminário mais cedo," ela disse enquanto os pés dela subiam em mim. Finalmente o pé esquerdo dela pousou na minha ponta da cauda enquanto o pé direito dela pressionava levemente nos meus testículos. 

	 

	Eu fiz as pernas dela um pouco mais largas e gostei da massagem nos pés e do olhar livre e frívolo na camiseta dela. "Bem," respondi eu, "aqui na área raramente se vêem tais paisagens de montanha. Tens de aproveitar a oportunidade." Enquanto amassava meu pênis e sacava as calças com os pés, ela começou a se esticar na poltrona e colocou os braços atrás da cabeça. Sua camiseta escorregou um pouco e tornou possível ver uma boa parte de seus seios e grandes mamilos rosa com pátios enormes. 

	 

	O que eu vi era definitivamente maior que o sutiã tamanho C. Ela olhou-me nos olhos e sorriu de novo. Suas mãos estavam se movendo para seus sinos e ela os amassou levemente, fazendo movimentos circulares com seus polegares ao redor dos mamilos. "A indústria do vestuário não pensa nas mulheres que têm mais para oferecer. As camisetas que você ganha são muito curtas," ela ponderou. "Porque estás tão atordoado com o Erik? Aposto que estás a pensar no tamanho das minhas mamas, certo? Eu respondi-lhe: "Oh, e como é que tens isso". 

	 

	Meu galo agora estava quase crescido ao tamanho normal, então o tesão me fez sua massagem nos pés, sua boca solta e a visão de suas mamas. Como a Marlene balançou o seu pleno prazer nas mãos e nos mamilos maciçamente inchados. Ela notou e disse: "Ainda não sou tão bom com os pés que consiga abrir os zíperes. Tens de ser tu a fazer isso, querida" e tiraste-lhe os pés. 

	 

	Imediatamente abri minhas calças cheias de expectativa e puxei-as um pouco para baixo com minhas cuecas. A minha cauda saltou da embalagem e ficou verticalmente para cima. "Mmhhhhhh", ela sussurrou reconhecendo, "vale a pena" e levou o meu rabo entre os pés dela. Os dedos dos pés dela se colocaram ao redor da minha glande e ela começou a empurrar o prepúcio antes e depois. Ela esfregou e sacudiu com muita devoção e também rotineiramente, como devo dizer. Tenho a sensação de que a Marlene não estava a fazer isto pela primeira vez.

	 

	A minha cauda ainda crescia bastante e ameaçava rebentar entre os pés dela. Ela notou a gota de prazer que se formou na minha cauda e parou com os pés. "És muito pontiagudo, acho eu", disse-me ela. Ela inclinou-se para a frente e largou as mamas. Com ambas as mãos ela agarrou meu falo e formou um anel muito firme, quase doloroso ao redor da raiz com a mão esquerda. 

	 

	Ela inclinou-se um pouco para a frente e lambeu a gota da minha glande com a sua língua cor-de-rosa. "Mh, doce," ela sussurrou. Ela escorregou da poltrona e ajoelhou-se entre as minhas pernas. Meu pau ficou de repente entre as bolas dela e ela começou a pular levemente e esfregar as mamas dela com ambas as mãos no meu pau.

	 

	"Vá lá, é a tua vez," soprei. Na minha mente empurrei a minha pila entre os lábios dela e borrifei-a na cara. Mas ela desabotoou as calças de ganga e puxou-as para baixo. Ela não estava a usar cuecas. "Só tenho roupa interior no set", disse ela, "Hoje não tenho sutiã nem cuecas." Quando a Marlene se sentou na poltrona e abriu as pernas, eu vi uma buceta truncada, raspada e molhada na minha frente. 

	 

	A loira brilhante na cabeça dela veio do sol, que ela obviamente tinha desfrutado em abundância nos últimos dias. A pele da Marlene era leve por natureza, mas o sol agora lhe dava uma luz, mesmo bronzeada - sem uma linha de biquíni, a propósito. Ela puxou as pernas para cima e ofereceu-me a rata e a roseta dela. Ela acariciou seus lábios algumas vezes e então gentilmente os afastou para me mostrar o buraco rosa brilhante. 

	 

	Eu fui na frente dela nos joelhos e lambi sobre sua pérola cintilante, que ela aceitou com um suspiro reconfortante.
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